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Abstract - A geo1ogica1 mapping at the sca1e 1:50.000 based on 

air photographs at the scale 1:20.000 is being held 

near Frades, a sma1l village between Teresópolis and 

Nova Friburgo, State of Rio de Janeiro, Brazi1. 

The main rock types are a coarse grained gneiss, mi~ 

matites and granites. The pigmatites exibits a dark 

differentiate (melanosome), sometimes widespread in 

area, which has been mapped as amphibolite sensu 

strictu. The latter, until now considered of magma­

tic origin, seems to have formed through migmatiza­

tion processes. 

1. Introdução 

Os corpos graníticos da região de Frades (RJ), que 

são de especial importância na elucidação da geologia da Serra do Mar, 

foram somente estudados, at; o presente, em cariter regional por ROSIE R 

(1957, 1965) e EBE~T (1957, 1968). 

Torna-se necessirio um mapeamento geológico detalhado (1:20.000) 

dos referidos corpos, não só como um elemento de suporte para um me­

lhor conhecimento da evolução petrológico-estrutural de "Meganticlinó­

rio Serra dos ~rgãos" (MACHADO FILHO e GO MES, 1972), como tambim i in­

tegração no mapeamento geológico sistemático do Estado do Rio de Janei 

ro, na escala de 1:50.000, em execução pelo Departamento de Recursos 

Minerais (D.R. M.) da Secretaria de Estado de Comircio, Ind~stria e Tu­

rismo do Estado do Rio de Janeir o . 

2. Localização e Vias de Acesso 

A irea de mapeamento encontra-se entre os paralelos 

22°17'57" e 22 0 12'00" de latitude sul e os meridianos 42 0 42'42'" e 

42°50'00" de longitude oeste, formando um retângulo de dimensões: 

08,00 km (no sentido norte-sul) X 12,85 km (no sentido leste-oeste), 

tota1izando 102,8 km 2 (vide Fig. 1). 

* Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecno­

lógico (CNPq.) 
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o acesso e feito por rodovia federal pavimentada (BR-116) ate ° 
entroncamento com a rodovia estadual RJ-130 (proximo ã cidade de Tere­

sopolis), tambem pavimentada, seguindo-se por esta ate a altura do km 

20, onde tem início a area. 

3. Geologia Re g ional 

Em termos regionais, o emb a samento cristalino no Esta d o de 

Rio de Janeiro compreend e rochas de idade pre-Cambriano, pertencentes 

às series "Paraíba-Desengano" e "Serra dos CSrgãos", definidas p or RO -

SIE R (1965). 

A primeira e n glob a rochas mais antigas, caracterizadas po r 

gnaisses diversos (inclusive g naisses "charnoquíticos") de granulação 

fina e media, quartzitos, marmores e a nfibolitos. 

Jã as rochas da "Serie Serra d os {5rgãos" a presentam caract e rí r,­

ticas típicas de uma z o na r emobiliz nd a ( ROSIE R , 1957) em event o post e ­

rior (Ciclo Brasiliano), sendo seus representantes mais comuns mi gma ;: i ·· 

tos, gnaisses ·de granulação g rosseira (" gnaisses granitõides") e g r a n~ -

tos porfiros anatexíticos. 

em questao (vide Fig. 2). 

~ exatamente nesta seri~ que se situa -a a r e a 

As duas series descritas são penetrad as por rochas basaltic a s 0 

alcalinas de i d ade mais recente. 

A morf o logia da Serra do Mar, na re g ião vizinha ã area d e rn ape~ 

mento, parece refletir o arcabouço estrutu ra l que condiciona as uni d a­

des descritas. O núcleo central, estruturad o s e gun d o um anticlinõri o 

(MACHADO FILHO e GOMES, op. cit.), tem uma maior expressão topograf i c e 

nao so devido ao menor grau de anisotropia d e seus constituintes, co mo 

tambem ã uma tectônica de falhas normais de provãvel i d ade Terciári a . 

4. Geologia Local 

1) Considerações Gerais 

Do ponto d e vista geoló g ic o , a area mapeada não apr e s en ­

ta litologia muito diversifica d a, est a n d o as poucas variaçoes petro g r ã­

ficas ligadas a processos de mi gmatização . 

Sendo uma zon a de ultrametamorfis mo, e de se esper a r uma va r ~ a ­

ção minerálogica muito pequena na composição das rochas, variação e s t a 

comprovada a partir do e studo dos da d os petro graficos obtidos. 

As principais unid~des são constituíd as por gnaisses gr a nitói­

des de granulação grosseira, migmatitos bem diferenciados (paleosso~a e 

neossoma), g ranitos põrfiros, algum a s vezes a travessados por g ranitos 

de granulação mais fina, pe gmatitos e diques d e d iabãsio basalto. 

2) Litologia 

2.1. "Gnaisse Granitoi d e": Este gnaisse, assim chamado 
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por ROSIER em seu trabalho de 1957 (BoI. 166 da D .G. ~ . - D.N.P. Y.) ~ 

o tipo de rocha p redominante na ;rei. A disposiçio es paci a l desta uni 

dade ocorre em faixas, com orientaçiG gera l NE-SW, que parecem lad ear 

um núcleo mais remobilizado representado po r rochas migmatíticas e . . 
gran1t1cas. 

A morfologia característica para estas rochas ~ a de morros 

com cristais " a linhadas" e paredões abruptos, semi-verticalizados, 

que predominam p rincipalmente na parte oeste da area. 

Macroscopicamente a rocha ê leucocratic a , de cor branca, gra­

nulação grosseira, com f o liaçio incipiente, dada principalmente pelos 

cristais de biotita. 

Microscopicamente apresenta textur a g ranoblastica e cataclasti­

ca, esta última caracterizada pelos cri s tais de feldspato fraturad os e 

pelo arredondamento e extinçio ond ulante do s g rios d e quartzo. 

Sua composiçio mineral~ g ica e: auartzo, microclina, plagiocla­

sio (An 20 - Ab 8 0 ), hornblenda, biotita, zirconita, apatita e opacos. 

Veios aplíticos e pegma títicos c or tam est a uni dade . 

2.2. Migmatitos: Encontr am-se bastante diferenciados (l eu 

cossoma e melanossoma), com u ma disposiçio areal c on sideravel. 

Ap resent a m morfologia praticamente idêntic a ã do g naisse ante­

riormente descrito e afloram principalmente na porçio central da area, 

circundando o cor po granítico. 

o leucossoma e composto de quartzo, pla g iocl;sio (An 20 - Ab ao ) e 

microclina e sao ccmuns estruturas do tipo dictionítica, flebítica, 

estrom;tica, p tygm;tica e schlieren (Seg. ~ehnert, 1968), que bem evi­

denciam este constituinte migmatítico. 

Associadas ao leucossoma,aparecem concentrações d e coloração es 

cura (melanossoma) , com predominância de b iotit a e hornblenda, alem 

de plagiocl;sio ( An 20 - Ab 80 ), qua rtzo e, em menor quantidade, micro­

clina. Este constituinte migmatítico pode , em dependência da escala de 

observaçio, apresentar distribuiçio su p erficial conside ravel. Por este 

motivo ocorrem extensas faixas deste material di ferenciado, de compo ­

sição anfibolítica, as quais têm si do mapeadas como anfibolitos s.s. 

2.3. Granito-P5rfiro: Aflora na re gi ão central e centro-

oeste da area e devido ao seu padrão textural mais homogêneo que os 

g na1sses e migmatitos circundantes apresenta morfologia bem caracterís­

tica de morros arredondado s, com paredões vertic ais bastante diaclasa­

do s e com c a neluras, tendendo ao formato de "pão de Açúcar". Os maci­

ços rochosos correspondentes a esta roch a são de padrão semi-circular, 

facilmente reconhecível em imagens de s a t~lite, fotngrafias a~reas e 

mapas topografi~ o s. 

Ma croscopicamente a rocha e mesocratica, d e cor acinzentada, de 
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g ranulação grosseira. Em ge ral há uma nítida orientaça0 dos fenocris­

tais de fel d spato, cujo "trend" (050 0 ou 220°), aparentemente concor­

da com a atitude d a xist o sidade d o gna iss e . 

Su a comp osição minera15gica ~: ortoclasio e microclina p erthí­

tic o s (fenocristais), plagioclasio ( An 20 - ~b8 0)' quartzo, biotita,zi~ 

conita, leucoxênio. 

As relaç~es de contato, at~ o p resente determinadas, aliadas ~ 

determinadas características do c o rpo g r anítico, c omo a presença de 

veios aplíticos com fen o cristais que conservam a mesma orientação exis­

tente no corpo principal, evidenciam, segundo MEHNERT (op. cit.) uma 
.., -

o r1gem nao 19nea para o corpo em questao. 

2.4. Pegmatitos: Essencialmente quartzo feldspiticos,com 

alguma magnetita; eventualmente exibindo textura g rafica. Ap resent a~ ­

se g er a lmente so b a forma de diques, c or tando indiscriminadamente as 

o utras unidades. 

2.5. Diabasio: Composiçio:, plagioclasio, augita e quart­

zo. Tamb~m ocorrend o s ob a forma de diques, ~c di reção ge ral NE-SW,pr~ 

vavelmente relacionada a um evento magmatico relativamente recente ( ~1 e 

s o z5ico?). 

2.6. Granito fino - composição: quartzo-fcldspatica com 

po ucos maficos, semelhante a um ap lito, dispostos em faixas irr eg ula­

res cortando o g ranito p5rfiro. 

2.7. Talus: Constitui-se de dep5sitos extensos, circun­

dantes aos maciços 'rochosos, variando su a g ranulometria desde matac'ões 

decametricos ate argil a . 

:. Co nsideraç;es Finais 

Devido ao carater de detalhe do mapeamento, aliado ~ compl~ 

xidade geo15gica da re g ião, uma conceituaçã o a respeito das relações 

crono-estratigráficas, em termos re g ionais, fu gi ria completamente ao 

escopo da pesquisa. 

o trabalho coloca topicos de d iscussão a respeito da origem 

d e algum dos corpos graníticos que se fazem representar na Serra oos 

Dr gios, reconsiderando as antigas hip5teses magmiticas, com h ase nos 

processos de migmatização. 

De um ponto de vista pritico, no que d iz respeito a bens mine­

rais, são os pegmatitos e materiais de construção civil as únicas ro­

chas que podem suscitar algum interesse. 
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